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Capítulo 1

			 

			Manuel pagou ao taxista, agarrou na mala e subiu as escadas da sua mansão com vista para o porto, situada no bairro luxuoso de Sidney, Point Piper.

			Contudo, antes que pudesse tirar as chaves, a porta da rua abriu-se.

			– Boa tarde, Manuel. Bem-vindo a casa.

			«Ora! As boas-vindas!», pensou. A sua casa era um caos. A terceira ama que tinha tido em poucos meses estava prestes a ir-se embora. E, para cúmulo, dali a menos de uma hora uma jornalista e um operador de câmara chegariam para começar a gravar uma reportagem durante o fim-de-semana.

			– Santos – disse com um aceno de cabeça e um sorriso ao ex-cozinheiro, seu braço direito há anos. – Que raios aconteceu desta vez?

			– Estão a sair os dentes à pequena Christina. A ama queixa-se de que não consegue dormir.

			Manuel passou a mão pelo cabelo com irritação.

			– Onde é que ela está?

			– A fazer as malas.

			– Encontraste alguém que a substitua?

			– Tentei. Infelizmente, devido ao nosso histórico com as amas, a agência disse que só terá uma suficientemente qualificada para a próxima semana.

			– Tantos problemas! – exclamou Manuel em espanhol.

			Santos levantou uma sobrancelha.

			– Era mesmo isso que eu estava a pensar.

			Tinha que resolver ele mesmo a situação. Não havia outra solução.

			– Maria!

			A mulher da limpeza ia lá a casa cinco dias por semana e saía às quatro para se ocupar da sua numerosa prole.

			– Ela disse que poderia fazer umas horas extra para ajudar.

			– Alguma mensagem? – perguntou para dizer alguma coisa. Na verdade, tratava todos os seus assuntos importantes pelo telemóvel ou através do correio electrónico.

			– Tens o teu correio no lugar de sempre. O jantar estará pronto daqui a meia hora.

			Tinha tempo para se barbear, tomar banho, mudar de roupa e comer antes que os jornalistas chegassem. Mas, primeiro, ia ver a sua filhinha e falar com a ama que se ia embora.

			Bolas! A última coisa que queria, depois de um longo voo internacional, era ter que conversar com alguém da imprensa.

			Por que raios tinha aceite que fizessem aquela reportagem sobre ele? Ah, sim! Era para dar publicidade a uma instituição de beneficência a que estava ligado. Além disso, a entrevista ia ser feita por Ariane Celeste… uma mulher bela e loira de vinte e tal anos, com uma personalidade televisiva que o intrigava.

			A ama descia, naquele momento, as escadas. Manuel esperou-a onde estava.

			Era jovem, demasiado jovem talvez.

			– Aceitaria um pagamento extra para ficar até encontrar uma substituta?

			– Não.

			Poderia ter insistido, recordar-lhe que tinha obrigação de avisar com uma semana de antecedência, falar dos seus direitos como empregador… mas também não queria que alguém obrigado e ressentido cuidasse de Christina.

			– Santos vai chamar-lhe um táxi. Receberá o seu cheque na agência.

			– Obrigada.

			O olhar de Santos nublou-se perante aquela resposta tão directa, quase mal-educada. Manuel apercebeu-se, mas não fez caso e subiu as escadas.

			Conforme chegava ao andar de cima, a voz da sua filha ouvia-se cada vez com mais intensidade. Ao entrar no quarto da criança, sentiu o seu coração apertado.

			Tinha a carinha vermelha de tanto chorar e o cabelo escuro, húmido do esforço. E o que era pior, tinha a fralda molhada e agitava as perninhas em sinal de protesto.

			– Por amor de Deus!

			Pegou nela ao colo e embalou-a junto ao seu peito.

			– Chiu, pequenina! – sussurrou para a acalmar. – Vamos mudar-te.

			Com movimentos hábeis, mudou-lhe a fralda tentando alegrar aqueles olhos cheios de lágrimas.

			Era sua filha. Sua filha e da sua falecida esposa.

			Uma mulher que tinha tramado, com más artes, transformar-se na esposa Manuel de la Guarda. E, tristemente, tinha-o conseguido, furando de propósito um preservativo para poder ficar grávida dele.

			Até então, incomodava-o pensar que aquela menina tinha vindo ao mundo só porque alguém queria ganhar dinheiro com o divórcio e ter, assim, o futuro garantido. Parecia-lhe intolerável que a sua filha tivesse sido vítima das maquinações da sua mãe.

			Fizera uma oferta que Yvonne não conseguira recusar. O seu casamento tinha sido o mais curto da história. Quando comprovou, por análise de ADN, que a filha era efectivamente sua e a sua ex-mulher aceitou renunciar à custódia da menina, começaram imediatamente os trâmites de divórcio.

			Yvonne assinou todas as condições do acordo de divórcio com tanta rapidez, que Manuel sentiu nojo. Se existisse justiça divina, ela ia pagar algum dia.

			E pagou: um mês depois do nascimento de Christina, Manuel estava em Nova Iorque, quando soube que Yvonne tinha morrido num acidente de carro quando voltava de uma festa a altas horas da madrugada. O homem com quem ia também tinha morrido.

			Ele teve que apanhar um voo de regresso para ir buscar os restos mortais e fazer frente ao assédio da imprensa. Além disso, a ama que tinha na altura tinha-se ido embora e teve que procurar outra, a segunda de quatro em apenas cinco meses. A que tinha durado mais tempo tinha ficado sete semanas.

			O bebé que tinha ao colo chorava com todas as suas forças.

			– Tens fome, meu amor?

			As suas necessidades eram mais importantes do que as dele, portanto foi ao frigorífico ver se havia algum biberão preparado. Havia vários e suspirou com alívio.

			Um minuto no microondas e teria a temperatura adequada.

			Sentou-se na cadeira de baloiço e deu o biberão ao bebé. Este agarrou-se a ele com desespero.

			– Precisas de ajuda?

			Era Santos.

			– O que achas? – perguntou Manuel com sarcasmo.

			Tinham um passado comum de confiança incondicional. Uma amizade, apesar da sua relação de chefe/empregado, que já vinha desde a época em que ele era um jovem vadio num bairro conflituoso de Nova Iorque, onde a sobrevivência era uma prioridade. Não era uma juventude de que ele se orgulhasse, mas tinha-o transformado no homem que era.

			Duro e arriscado, tinha chegado a ter três trabalhos, enquanto estudava, e tinha subsistido quase sem dormir antes de se transformar num milionário aos vinte e poucos anos. Nos quinze anos seguintes, tinha multiplicado a sua fortuna.

			Ninguém brincava com ele sem pagar um preço.

			O amor não era uma emoção com a qual ele tivesse estado alguma vez familiarizado.

			Manuel olhou para o seu relógio e fez um gesto de contrariedade. Quinze minutos para se barbear, tomar banho e comer não eram suficientes. Ia chegar atrasado.

			– Eu recebo os jornalistas quando chegarem, mostro-lhes os seus quartos e ofereço-lhes qualquer coisa para beber – disse Santos com amabilidade. – Assim poderás fazer a tua entrada a tempo.

			 

			 

			A segurança era sempre necessária em qualquer propriedade de um homem rico, mas os portões de ferro forjado sobre os altos muros de cimento, as câmaras de segurança…

			Era exagerado ou precisava Manuel de la Guarda realmente daquele sistema de segurança de última tecnologia?

			– Quem é este tipo? Um rei?

			– Não exactamente

			– Fizeste os deveres?

			O carro parou em frente ao portão imponente.

			– Não faço sempre?

			Ariane sabia tudo a respeito de Manuel de la Guarda. Tinha feito um relatório completo sobre ele, além de uma lista de perguntas, algumas das quais poderiam provocar uma reacção acalorada.

			Mas esse era o objectivo da sua entrevista. Escavar um pouco na superfície e proporcionar uma visão mais aprofundada, ou até mais provocadora, das vidas dos famosos.

			E isso era o que pensava fazer com Manuel de la Guarda.

			– Muito bem – disse Tony, tirando o cinto de segurança. – Cá vamos nós.

			Tiveram que mostrar a sua documentação para que fosse verificada. Imediatamente, os portões abriram-se com precisão electrónica.

			Com o horário de Verão, ainda era possível vislumbrar as magníficas sebes com flores que bordeavam o caminho de acesso à casa, a relva frondosa cuidadosamente cortada e os arbustos esculpidos.

			«Uma bela imagem da mansão», pensou Ariane, admirada. Segundo as suas informações, Manuel de la Guarda tinha comprado a casa por causa da sua vista do porto de Sidney. Tinha deitado abaixo o seu interior e tinha-a reconstruído.

			Era um verdadeiro palácio de estilo francês napoleónico que não reflectia as suas origens hispânicas.

			Teria dado tudo para poder filmar aquilo. No entanto, uma das condições que tinham sido obrigados a aceitar para poderem fazer a reportagem, era que não poderiam tirar fotografias do exterior da casa. Só do interior ou da vista, e sempre com a permissão de Manuel de la Guarda.

			Quem pensava ele que era? Deus?

			– Onde é que estaciono? – perguntou Tony, quando já estavam perto da entrada principal.

			Naquele mesmo instante, as enormes portas de madeira lavrada abriram-se e um criado elegantemente vestido desceu as escadas.

			– Boa tarde. O meu nome é Santos – disse com um leve sotaque. – Se se dirigirem para a entrada do serviço, encontrarão a porta aberta – acrescentou, apontando para lá. – Encontro-me lá com os senhores. Podem descarregar as suas coisas e guardá-las no armazém.

			Sem dizer mais nada, voltou a subir as escadas e fechou a porta atrás dele.

			– Parece-me que quis deixar bem claro qual é o nosso lugar – comentou Tony, enquanto conduzia o monovolume para o outro lado da casa.

			Só demoraram uns minutos a levar o seu equipamento para a casa. Depois, com as malas de fim-de-semana, seguiram Santos pelo hall da entrada principal.

			Chão de mármore, tapetes orientais caros, pinturas a óleo originais, móveis luxuosos, tectos altos abobadados, um lustre de cristal assombroso… Uma escadaria larga em curva conduzia até à galeria do andar superior. A balaustrada era uma obra de arte em si mesma, com um desenho de filigrana em ferro forjado.

			Ariane não pôde deixar de elogiar o seu gosto… ou seria o gosto de um decorador de interiores?

			– Vou mostrar-lhes os seus quartos – anunciou Santos, subindo as escadas. – O senhor de la Guarda recebê-los-á dentro de quinze minutos.

			Apontou-lhes para uma porta à esquerda.

			– Podem reunir-se na sala informal.

			Informal? Difícil de imaginar numa mansão daquele tamanho.

			Reunir-se? Eram apenas duas pessoas, não uma multidão de jornalistas. Os degraus das escadas eram de mármore e terminavam num enorme patamar com chão de mosaico e numa galeria circular.

			À esquerda estavam os quartos privados, à direita, as suites para os hóspedes.

			Santos levou-a para uma suite que tinha todas as comodidades que um hotel de luxo poderia oferecer: cores pastel misturadas com gosto, os móveis de mogno, a carpete verde, uma cama enorme, uma secretária, telefone, televisão…

			A suite de Tony ficava ao lado da sua e era igual à dela, excepto pelas cores, café e creme.

			– Tenho a certeza de que estarão muito cómodos.

			Tony deu um assobio de admiração e o empregado de Manuel de la Guarda sorriu.

			– Deixo-vos para que conversem e desfaçam as malas. Servirei bebidas e qualquer coisa para comer na sala informal.

			– Tudo isto parece gritar «dinheiro» – disse Tony quando Santos saiu.

			– E como conseguiu esta fortuna é um mistério.

			– Isso é o que queres desvendar?

			– Sim, se puder.

			Ariane olhou para o seu relógio e esboçou um sorriso esquivo.

			– Temos onze minutos. Vejo-te daqui a dez.

			Desfazer a mala não era nenhum problema para ela, porque viajava sempre com pouca bagagem. Quanto a arranjar-se um pouco… olhou-se ao espelho e viu que o seu cabelo continuava bem arranjado e a cor suave do batom dos seus lábios ainda se mantinha.

			O vibrador do seu telemóvel irritou-a, como era habitual. «Que oportuno!». Deixou que o correio de voz atendesse.

			O bom-senso dizia-lhe que devia ignorá-lo. O seu advogado tinha-o aconselhado depois de o tribunal decretar uma ordem de restrição contra um homem que tinha conseguido transformar a sua vida num inferno com as suas fantasias e condutas psicóticas.

			Um homem que tinha mantido aquela faceta da sua personalidade escondida durante o curto noivado que tinham tido e que tinha começado a mostrar o que realmente era durante a lua-de-mel.

			Ambos desejavam ter filhos e, como ela não conseguiu engravidar imediatamente, ele ficara bastante perturbado. Tinha começado a criticá-la como amante, a insultá-la pela sua possível esterilidade…

			Quando os médicos confirmaram que Ariane não podia ter filhos, a reacção de raiva de Roger foi tal, que Ariane fez as malas, mudou-se para outro apartamento e apresentou o pedido de divórcio.

			Mas os seus problemas não acabaram aí, pelo contrário, só aumentaram. A sua vida transformou-se num pesadelo de discussões e telefonemas ofensivos. Telefonemas que continuaram com uma regularidade doentia, apesar da resolução de divórcio, que não fez mais do que aumentar a recusa de Roger a deixá-la em paz.

			Os confrontos tinham diminuído com o tempo, mas as mensagens de texto eram constantes, apesar de Ariane ter mudado de telemóvel várias vezes e ter optado por manter o seu número oculto quando fazia telefonemas.

			Naquela ocasião, tratava-se de uma pequena mensagem, cheia de abreviaturas, mas não pôde evitar sentir um calafrio.

			Ele sabia onde estava, com quem estava e por quanto tempo ia ficar ali. Como? Ocorreu-lhe que era possível que tivesse conseguido a informação por meios pouco lícitos. Algo que Roger era capaz de fazer com uma mão atrás das costas.

			– Preparada?

			A voz de Tony interrompeu os seus pensamentos. Esforçou-se por sorrir.

			– Sim.

			Tinha que se concentrar no trabalho que tinha em mãos, portanto saiu para o corredor com o operador de câmara e desceu as escadas com ele.

			– À direita – disse Tony.

			– Pois.

			«Concentra-te», disse para si, programando a sua mente para obter um sorriso educado e profissional.

			Manuel de la Guarda.

			Tinha-o visto em fotografias nas páginas de sociedade dos jornais e nas revistas da imprensa cor-de-rosa. Tinha lido os dados oficiais da sua biografia e tinha começado a indagar sobre dados não oficiais. No entanto, nada a tinha preparado para a presença do homem. Nem para a sua própria reacção perante ele.

			Alto, com a constituição de um guerreiro… embora bem vestido, com calças e camisa escuras, sapatos feitos à mão e, se não estava enganada, com um relógio caro que as mangas enroladas da camisa deixavam ver. Moreno, de olhos quase pretos e feições largas que deviam muito à sua herança hispânica. E algo mais que Ariane não podia identificar. Era um homem que tinha vivido e lutado muito, e que tinha levantado uma barreira impenetrável contra qualquer um que quisesse meter-se na sua vida pessoal.

			Parecia um predador momentaneamente calmo. «Um predador perigoso», pensou Ariane, tentando resistir ao calafrio que começou a percorrer-lhe as costas quando ele se aproximou.

			– Ariane Celeste – disse ela.

			Pareceu-lhe importante falar antes dele. Sorriu e apontou para o seu companheiro.

			– Tony di Marco.

			Ela estendeu a mão e fez um esforço para não conter a respiração enquanto ele a apertava. O calor que lhe percorreu as veias e a sensação que veio de dentro não eram algo que ela procurasse. Ignorou aquela reacção e esforçou-se mais por dar uma imagem profissional.

			– Muito obrigada por nos convidar para a sua casa.

			Manuel de la Guarda franziu o sobrolho.

			– Foram vocês que o propuseram – comentou com um sotaque tipicamente nova-iorquino.

			Ariane sabia que tinha nascido no Bronx, filho de uma mulher solteira que cuidou dele até morrer de cancro, quando Manuel tinha dezasseis anos.

			A história do seu sucesso era lendária. E as suas obras de beneficência estavam bem documentadas. Ainda não tinha quarenta anos, e já possuía casas em várias cidades do mundo, incluindo aquela de Sidney, onde vivia a maior parte do tempo, desde há cinco anos.

			– Mas o senhor concordou – repondeu cortesmente Ariane com um sorriso.

			– Lembra-se das condições, não lembra?

			– Claro. E penso cumpri-las.

			Manuel de la Guarda fez uma inclinação de cabeça e apontou para as poltronas de couro.

			– Sentem-se por favor. Quer beber alguma coisa? Chá, café, alguma coisa com álcool?

			O aroma de um café caro recém-moído despertou os sentidos de Ariane.

			– Café puro – pediu. – Com uma colher de açúcar.

			– O mesmo para mim – disse Tony.

			Manuel de la Guarda e Ariane Celeste olharam um para o outro, fixamente, durante uns instantes.

			– Reservarei o álcool para amanhã à noite – disse ela com doçura. – Talvez precise dele então.

			Aquilo era um sorriso incipiente ou apenas uma careta?

			– Então, espera que eu seja uma pessoa difícil.

			Era muito esperto. E já tinha alguma vantagem sobre ela.

			– O meu trabalho é criar uma reportagem interessante, informativa, que dê que pensar e que conte com pormenor a história da sua vida para que se entenda melhor o homem que é hoje.

			– Uma montagem de trinta minutos tirados de vinte e quatro horas de filme – disse ele com sarcasmo.

			– Eu esperava não ter que filmar mais de doze – declarou ela no mesmo tom.

			Manuel de la Guarda serviu o café aos jornalistas e sentou-se frente a eles numa cadeira.

			– Ariane, talvez possas dar-me um avanço das perguntas que pensas fazer.

			Ao ouvir o seu nome nos lábios daquele homem, e a familiaridade com que a tinha tratado por tu, Ariane sentiu-se arrepiada. «Controla-te», disse para si, zangada.

			Tirou cuidadosamente duas folhas da sua mala, passou uma a Manuel e segurou a outra, sentando-se com a caneta preparada.

			– Referia-me a um avanço oral, Ariane. 

			Novamente… o arrepio. Como reagiria ele se ela ignorasse também os formalismos e lhe chamasse Manuel?

			– Prefere que nos tratemos por tu? – perguntou ela.

			– Se vamos passar muito tempo juntos nos próximos dois dias, um pouco de informalidade será bem-vinda para relaxar tensões, não achas?

			Sim, claro. Como se alguém pudesse relaxar na presença de um predador. O instinto dizia-lhe que Manuel era um homem perigoso.

			– Sei que recebeste o rascunho por escrito das perguntas antes de aceder a esta reportagem – disse ela com um sorriso conciliatório. – No entanto, não me importo de voltar a falar sobre isso.

			E assim fez, com total profissionalismo. Quando terminou, olhou para ele nos olhos com gravidade.

			– Parece-te que está suficientemente desenvolvido?

			– Sim. De momento.

			De la Guarda levantou-se com um movimento rápido.

			– Se me dão licença, tenho assuntos para tratar. Por favor, sirvam-se de mais café se desejarem. Têm uma sala de estar ao lado desta. Há televisão por cabo e DVD’s.

			Cumprimentou Tony com uma inclinação de cabeça e ficou a olhar para Ariane durante mais tempo.

			– Santos servirá o pequeno-almoço às oito.

			E saiu da divisão com a tranquilidade de um homem que se sabe dono da situação.

			Perigoso. Definitivamente perigoso.

			– Pensavas que nos ia dar carta branca? – perguntou Tony com certa ironia.

			– Estás a brincar, não? Queres mais café? – Ariane voltou-se para encher a chávena, pôs açúcar e virou-se para falar com Tony.

			Tinha trabalhado com ele em várias ocasiões e havia entre eles uma relação de amizade e respeito mútuo pelos seus trabalhos.

			– Não, obrigado. Queres falar sobre alguma coisa relativa à entrevista antes de ir para a cama?

			Ariane olhou para ele por cima da chávena, enquanto bebia.

			– Quero fazer algo arriscado, não vulgar e adulador.

			– Tu nunca fazes nada vulgar.

			Era verdade. Tinha fama de chegar até ao fundo dos factos.

			Então, por que tinha a sensação de que ia ser Manuel de la Guarda que a ia levar naquela entrevista?

			Terminou o café e voltou a pôr a chávena na mesa.

			– Está bem. Vamos já para a cama.

			Precisava de estar limpa e alerta mentalmente no dia seguinte.

			O instinto dizia-lhe que a troca de palavras com aquele homem não ia ser precisamente um caminho de flores. Reveria as suas notas mais uma vez, e melhoraria algumas das perguntas antes de dormir.

			Ariane e Tony subiram juntos as escadas.

			– Vejo-te ao pequeno-almoço – disse Tony, sorrindo quando chegaram aos seus quartos. – Relaxa. Vai correr tudo bem. Dorme bem.

			Normalmente era assim. No entanto, naquele dia, depois do duche, passou mais de uma hora a trabalhar na sua entrevista, e isso não a ajudou a relaxar a sua tensão. Finalmente, desligou a luz da mesa-de-cabeceira, decidida a dormir toda a noite.

			Na escuridão, os seus pensamentos continuaram ocupados com Manuel de la Guarda e com as situações que o novo dia traria. Era impossível não pensar naquele homem. A sua estatura, a largura dos seus ombros, as suas feições proeminentes, aquela boca sensual…

			Quanto à sua reacção a ele… Que raios se passava com ela?
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